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JANTAR DE 0ESPEOIDA 
Ara noite de quarta-feira, dia 

29 de Maio, no amplo < Salão 
de Festas> do conceituado Res-
taurante < Pérola da Avenida», 
desta cidade, foi oferecido um 
lauto jantar de Despedida ao 
&,"B Snr. Juiz Dr, Arnaldo dos 
Santos Lança, que foi colocado 
em Lisboa no 7,° Juizo Cor-
receional. 
D integérrimo Magistrado, 

que em Barcelos conta inumeras 
simpatias, assumiu a presidência, 
tendo a seu lado direito os Srs, 
Dr, Luís Novaes Machado, Pre-
sidente da Câmara; Dr. Mário 
Norton, Conservador do Regis-
to Civil; Dr. Joaquim Reis, Ve-
reador Municipal e Engenheiro 
América Gonçalves Damásio, 
Chefe da Repartição Técnica da 
Câmara e, à esquerda, os Srs, 
Dr. Manuel Gonçalves da Costa, 
Delegado da Comarca; Tenente 
José Maria Cabral de Sampaio, 
Comandante da Secção da G. N. 
R.; Dr, José Antonio Machado, 
Subdelegado de Saúde e Padre 
Joaquim Faria de Brito, Pároco 
de Chorente, 
Ao Jantar—que foi primoro-

samente servido pela = Pérola da 
Avenida» e promovido pelo Ex.` 
Fôro da Comarca, assistiram 
mais de quarenta convivas de to-
das as categorias sociais. 
Ao champanhe, brindaram pe-

la felicidade do prestigioso Ma-
gistrado, os Snrs. Dr, Joaquim 
Furtado Martins, pelos Advoga-
dos; Manuel Fernandes da Cos-
ta Lima, pelo Pessoal do Tribu-
nal; Dr. Manuel Gonçalves da 
Costa e Dr. Luís Novaes Macha-
do, agradecendo-lhes, deveras 
comovido, o ilustre Homenagea-
do que falou, também, das bele-
zas do Minho e cantou um hino 
àCidade do Cávado—encantador 
jardim do Minho, disse. 

S. Ex.a, referiu-se, ainda, elo-
giosamente, á acção prestiglante 
do Snr, Dr, Delegado, dos Advo-
gados, do Pessoai Forense, dos 
Comandantes da O. N. R., P. 
S, P, e P. V. T., do Clero, re-
presentado pelo Rev,0 Pároco de 
Chorente, dos dois Semanários 
locais, etc. 

As lágrimas caíam pelas 
faces do ilustre Magistrado, tal 
a comoção que o atormentava, 
dizendo; Agora já tenho pena 
de sair de Barcelos, terra fidal-
ga e hospitaleira .. . 
—Todos os oradores recebe-

ram fartos aplausos. 
—«O Barcelense», mais uma 

vez, se despede do prestimoso 
Magistrado, e é bem certo o ri-
No. 
...Quem parte leva saudades 
Quem fica saudades tem... 

Que Sua Excelência e Ex.mas 
Esposa e Filha continuem a ser 
Felizes, são os votos de todos os 
que labutam neste Semanàrio, 
que tem por lêma: 
Por Portugal, por Barcelos! 

INTRA-MUROS 
R@flexe de sombros  

FELIZ COINCIDENCIA 
Precisamente nesta altura em 

que a nossa Camara procura dar 
um arranjo ao Campo de S. José, 
que apezar de ter estado apenas 
belamente arvorizado, já por si 
era e é um dos campos que bas-
tante desafogo dá ao aspecto ci-
tadino, uma Comissão composta 
por moradores em redor do mes-
mo, a qual todos os anos se tem 
proposto levar a efeito surpreen-
dentes festejos em honra de S, 
Bento da Buraquinha, que se 
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SACADO, 1 DE JUNHO DE 1957  ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

Este Mes que vai passando 
Tornou-se já uma tradição, um 

belo costume em que se pôs o 
país inteiro, consagrar o mês que 
medeia entre o dia 28 de Abril 
e 28 de Maio a uma série inin-
terrupta de inaugurações, 
A gente portuguesa vai traba-

lhando o ano inteiro serenamen-
te, ordeiramente, sem demasia-
das pressas—que lhe não são 
p r ó p r i a s—mas sem descanso 
também. E, ao findar o mês de 
Abril, dir-se-ia que abre parea-
tesis nesse labor continuado—pa-
ra fazer o que pode chamar a 
festa do trabalho nacional. 
E os Ministros não têm mãos 

a medir, os oradores sucedem, 
os foguetes estalam de lés a lés 
na terra portuguesa—porque se 
inaugurou uma ponte, porque se 
abriu uma nova estrada, porque 
a electricidade irrompeu e inun-
dou de luz um lugarejo qualquer, 
porque um povoado beneficiou 
de um melhoramento mais, por-
que há mais uma escola, porque 

se concluiu um hospital. E é as-
sim até ao 28 de Maio. Todos, ou 
quase todos, os dias são sinco-
pados por esta alegria do traba-
lho realizado, da obra concluída, 
do objectivo atingido. 
As duas datas que delimitam 

este período de euforia nacional 
—o aniversário de Salazar e o da 
Revolução Nacional—represeu-
tam em si mesmas a concretiza-
ção de qualquer coisa de impres-
cindivel para o país. 

Por não sei que filosofia histó-
rica, é considerado ponto assen-
te que os povos têm sempre em 
si os homens e os recursos que 
lhes são essenciais. A linha as-
cencional da vida do nosso Pre-
sídente do Conselho parece mar-
car de facto, a demonstração 
prática da verdade desse enun-
ciado. Providência de Deus ou 
da justiça emanente que preside 
à vida das nações, o certo é que 
o jovem Professor de Coimbra 
que subiu, num certo dia 28 de 

Abril, as escadas do Ministério 
das Finanças era necessário ao 
país. 
Da mesma forma, por cami-

nhos estranhos, feitos de muitos 
êrros e de muito nobres aspira-
ções, surgiu na terra portuguesa o 
dia 28 de Maio—aquele dia de 
que a nação precisava para não 
se afundar no caos, 
Não importa analisar se teria 

sido possivel evitar o naufrágio 
por outras formas. As coisas 
aconteceram assim —e o ressur-
gímento nacional veio lentamen-
te, feito de muito trabalho, de 
muito sacrifício e de muitas lá-
grimas, Mas fez-se. E a gente 
portuguesa—esta geração privi-
legiada que assistiu ao milagre 
habituou-se já a percorrer o tem-
po que medeia entre os dois dias 
28 ao som da alegria serena que 
dá o dever cumprido, 

21-5-57 
Maria Luísa Leone 

DR, MARIO M. NORTON 

No dia 4 do corrente, tem a sua 
Festa natalícia o nosso querido 
amigo e distinto Colaborador, Snr. 
Dr, Mário Miguel Gandara Norton, 
prestimoso e dinâmico Provedor da 
Misericórdia e digno Conservador 
do Registo Civil neste concelho, 

«O Barcelense», que tem a maior 
consideração por quem trabalha 
pelo progresso da sua linda Terra, 

venera em capelinha propria, 
possuindo um saldo positivo das 
receitas que benfeitores e devo-
tos daquele milagroso Santo teem 
dado para tal fim, rezolveu, e 
muito louvavelmente que a Ca-
pelinha de S. Bento da Bura-
quinha sofresse uma beneficia-
ção que agora melhor a faz des-
tacar no local em que se encon-
tra e agora tambem melhor so-
bresaírá com o arranjo que a 
Camara está fazendo no Campo 
de S, José, 
Tudo isto concorrerá para me-

lhor provocar a veneração do 
milagroso S. Bento que em Bar-
celos muitos devotos tem. Z 

f Cardeal Saraivai 
Ao nosso prezado amigo, Snr, 

Avelino Guimarães, digno Direc-
tor deste nosso estimado confra-
de que brilhantemente defende 
os interesses do lindo concelho 
de Ponte do Lima, apresentamos 
parabens, pela passagem do 46,° 
ano do seu bom Jornal, 

DIA DA MARINHA 
No dia 20 de Maio, em Lisboa, 

comemorou-se, com grande entu-
siasmo e brilho, o 459.° aníversá-
rio da chegada a Calecute da fro-
ta de Vasco da Gama, que tão 
heroicamente defrontou os mares 
encapelados, 

Trabalhemos, pois, para que 
Portugal tenha uma Marinha ca-
da vez maior, a Bem da Nação, 

CHEFE DO ESTADO 
i 

No dia 4 do corrente parte, em 
visita oficial, para o Brasil—esta 
Nação Irmã—o Ex.m° General Cra-
veiro Lopes, prestigioso e querido 
Chefe do Estado Português, 
Tanto em Portugal como no Bra-

sil, reina o maior entusiasmo por 
esta viagem de amizade Luso-Bra-
sileira. 
Que Sua Excelencia seja feliz, 

são os votos de «O Barcelense». 

A SANTARN, PORTUGUESES!  
—junquemos de flores o túmulo de 
PEDRO ÁLVARES CABRAL 

LUSOS! A SANTARÈM !, VAMOS DEPOR 
NO TÚMULO SAGRADO DE CABRAL 
ESSAS LINDAS FLORES DE PORTUGAL, 
COMO DA GRATIDÃO PREITO E PENHOR, 

FLORES DE PORTUGAL! BEM AS MERECE 
0 GRANDE E GENIAL NAVEGADOR, 
A QUEM EM MENTE UM PORTUGAL MAIOR 
IMPELE AO FEITO QUE NOS ENGRANDECE, 

À IGREJA DA GRAÇA, EM DEZ DE JUNHO, 
LEVAR ASSIM IREMOS TESTEMUNHO 
DE FÉ NO DIA VINTE-E-TRÊS DE ABRIL, 

EM QUE SOLENE,-0 HEROICO PORTUGAL, 
PELA VOZ RESPEITADA DE CABRAL 
GRITOU AO MUNDO 0 NOME DE BRASIL 1 

Lx. 25,15157 A. Marques de Azevedo 

Inauguração da Luz Eléctrica  em  
SALVADOR DO  CAMPO 

Revestiu-se do maior entusiasmo a recepção feita, no dia 12 
de Maio, em Salvador do Campo, aos Ex,"" Snrs, Governador Civil 
e Presidente da nossa Câmara, respectivamente, Tenente-Coronel 
Armando Nery Teixeira e Médico, Dr. Luís Novaes Machado, bem 
como aos Vereadores, Autoridades do Distrito, etc. 

Logo que a Embaixada chegou áquela importante localidade, os 
sinos repicaram festivamente, no espaço estralejaram salvas de tiros 
e o povo, o bom povo de Salvador e das freguesias circunvizinhas, 
davam palmas e «vívas> ao Governo de Salazar, aos Snrs, Gover-
nador Civil e Presidente da Câmara, enquanto gentís meninas da 
freguesia, com garridos trajes, cobriam de flores os ilustres visitan-
tes. Um delírio!... 

Depois da troca de amáveis cumprimentos entre os Snrs, Go-
vernador, Presidente da Câmara, Padre Manuel José Parente, Páro-
co da freguesia; José Duarte Vale, Presidente da Junta; Manuel Pi-
nheiro Barbosa, Secretário e Francisco Dias Varela, Tesoureiro; 
Zacarias Dias da Mota, Regedor; Zacarias Duarte Neiva Pinheiro 
e José Ferreira Carmo Pinheiro, valiosos membros da Comissão das 

Um aspecto da chegada da Embaixada a Salvador do Campo 

Festas, Professor José Ferreira Carmo, Valentim Pereira Braga, 
Manuel Pereira Braga, João José Salgueiro, Manuel Barbosa dos 
Santos, Antonio José da Silva, Dr. Bazilio Lopes Pereira, Antonio 
Dias da Cunha Barbosa, Carlos Ferros e as dignas Professoras Sr."' 
D. Maria Olívia da Silva Vilaça e D. Maria Angelina Ribeiro Fer-
nandes, o Rev.' Padre Rodrigo Alves Novaes, Arcipreste conce-
lhio, benzeu a cabine, que se encontra no lugar da Igreja, seguindo-
-se uma sessão solene, presidida pelo Ex.mo Governador Civil, que 
tinha à sua direita o Snr, Presidente da Câmara, Vereação e Tenente 
da G. N. R. e, à esquerda, o Rev.' Pároco da freguesia, Membros da 
Junta e Regedor. 

Neste acto, fizeram uso da palavra, enaltecendo a excelente 
Obra da Câmara e do Governo do Estado Novo, os Snrs, Padre Pa-
rente e Arcipreste Alves Novaes, agradecendo-lhes os Sars, Presi-
dente da Câmara e Governador Civil, A numerosa assistência—mais 
de três mil pessoas--ovacionou os ilustres oradores e deu frenéti-
cos vivas à Pátria, a Salazar, ao Governo e ao incansável Presiden-
te da Câmara Municipal de Barcelos. 

—Após este solene acto, as Autoridades e convidados dirigi-
ram-se para Casa da Ex.ma Snr,' D. María Celestina Ferreira Carmo 



0 BARCELENSE 

Duarte Pinheiro, onde foi gentilmente servido um 6Copo de Agua», 
o qual deu ensejo à troca de brindes entre os Snrs. Francisco Cor-
reia Paiva, que agradeceu as palavras que os oradores lhe dirigiram 
e á Chenop; Prof. José Ferreira Carmo, Padre Parente, Dr. Luís No-
vaes- Machado e Tenente-Coronel Nery Teixeira, sendo todos pal-
meados com entusiasmo. 

NOTAS— Gentilissímas senhoras serviram galhardamente o de-
licioso aBarcelos de Honra». Entre as senhoras que tomaram farte 
nesta Festa Elegante, lembramo-nos de ter visto as Snr,"' D. Maria 
Celestina Ferreira Carmo Duarte Pinheiro, Prof.` D. Virginia Ferrei-
ra Carmo, Prof.' D. Maria Olívia da Silva Vilaça, Prof.' D, Maria 
Angelina Ribeiro Fernandes, D. Maria Madalena Ferreira Carmo 
Pinheiro Cruz, D. Maria Candida Ferreira Carmo Pinheiro, D. Can-
dida Duarte Pinheiro, D. Deolinda Neiva Duarte Pinheiro, D. Maria 
do Carmo, D, Aninhas, D. Madalena e D. Cândida Neiva Duarte Pi-
nheiro. 

—0 menino Carlos Alberto, segurava a tesoura com que o 
Ex.m° Governador cortou a «fita» que vedava o acesso à cabine e, 
depois do ilustre Magistrado accionar as alavancas,a donairosa fregue-
sia de Salvador do Campo ficou iluminada com luz eléctrica, um dos 
melhores melhoramentos que pode ter uma terra, 

—Um potente alto-falante transmitiu tudo o que se passava. 
—<0 Barcelense» agradece as atenções recebidas da Ex.ma Fa-

mília Ferreíra Carmo Duarte Pinheiro e as palavras dirigidas a este 
semanário pelo ilustre Presidente da Câmara, Snr. Dr. Luís No-
vaes Machado, Magistrado que tem sido dinâmico em pról do en-
grandecimento das 89 freguesias do nosso concelho. 

e neste caso está o Snr. Dr, Má-
rio Norton porque, durante oito 
anos, exerceu o cargo de Presi-
dente da Câmara Municipal e 
muito se interessou e continua a 
interessar-se pelo engrandeci-
mento de Barcelos. 
A S. Ex.a, enviamos amigas 

felicitações, pela passagem do 
seu aniversário, 

«ETC> 

FIGURAS, TIPOS E COISAS 
De Augusto Soucasaux 

Embora tardiamente confessa-
mos recebido, oferta do Autor, o 
livro em referencia cuja leitura 
nos agradou sobremaneira ! São 
200 páginas de texto e estas en-
tremeadas por bastantes gravu-
ras, com prosa de estilo fac@to 
que sempre caracterisou o velho 
barcelense, 

Foi editado pelo nosso Amigo 
Sr. José Luís Correia, proprieta-
rio da <Livraria Lisa, desta cida-
de, que nos informou da boa 
aceitação da obra, considerando-
-se de parabéns pela iniciativa 
de o trazer a lume ! 
Mostrou-nos algumas cartas cu-

riosas com apreciações de dois 
barcelenses que t@em relevo na 
colonia portuguesa do Rio de Ja-
neiro, que não é licito aqui pu-
blicarmos os seus nomes. 

Transcrevemos alguns perio-
dos delas que mostram o apreço 
que téem pelo livro. 
Dumas «Li de um folgo o 

«Etc». Gostei muito não só por 
ser uma leitura diferente, como 
pelo que contém de inédito para 
quem, como eu, não existe há 
muitos anos, .. entre os vivos 1 
As gravuras que o documenta 

são notáveis, principalmente as 
que reproduzem flagrantes de 
`As Ultimas Eleições da Monar-
quía, em Barcelos. Valem, dei-
xe-me dizer-lhe, como o retra-
to de uma época. Não preten-
do comentar pormenorisadamente 
aquilo de que gostei, pois--foi to-
do o livro» 

Doutra cartas ,,.brilhante o li-
vro cEtc>, Para mim tem a dupla 
particularidade. Ser escrito por 
um velho Amigo que, embora en-
trado nos 86, tem o espirito aprí-
morado de um escritor moderno. 

Agora a salientar os comentá-
rios de um poveiro distintos 
«0 livro «Etc» é interessantís-

símo. Escrito em estilo singelo, 
agradável! E' como se estivesse-
mos a conversar com o Autor, 
Anedotas, Teatro, Biografias, 
Historia, Poesia—tudo isto trata-
do com graça, realismo e finura! 
Acodem-me à memoria certos 
escritores de velha nomeada, 
más ... notoriamente.. A. Souca-
saux ! 
A sua passagem pelo Brasil 

deu-lhe elementos apreciáveis 
para o anedotário !», 
0 que é de salientar é que não 

se limitaram a prestar justiça ao 
Autor e foram práticamente mais 
longe, informa-nos o Editor, é 
que fizeram encomenda de bas-
tantes exemplares! Frisando que 
um não é barcelense ! 
Cumprimentos ao Sr. Luís Cor-

reia e a A. Soucasaux, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está a Farmácia La-
mela, 

Sua Sanf ade falou 
para Braga, no ôìa 19 

ôe Mala 
OONTINUA9ÃO DO ULTIMO NUMKRO 

II 
Amados Filhos; Os anais do 

Apostolado são uma das mais be-
las páginas da história da Igreja 
em Portugal. E nós sabemos co-
mo em tempos relativamente re-
centes, quando a propaganda au-
torizada do mal se propunha eli-
minar em duas gerações os últi-
mos vestígios do catolicismo em 
terras lusitanas, foi o Apostolado 
da Oração, por testemunho dos 
sagrados Pastores, uma das prin-
cipais forças de resistência, para 
manter vivo o espírito cristão e o 
fazer reflorescer vigoroso, mal a 
tempestade acenou a abrandar, 
Hoje as circunstâncias estão 

mudadas, Portugal já não é visto 
como o país mártir, mas é julga-
do nação católica. De facto, res-
peitando-se as pessoas, em con-
formidade com a fé e indole da 
alma portuguesa, conseguiu-se 
um clima em que às piores aber-
rações do erro e consequente per-
versão moral não se reconhecem 
os direitos, que competem à ver-
dade e à virtude. 
Os históricos acordos de 1940, 

observados em ambiente de mú-
tua compreensão, têm dado pre-
ciosos frutos com vantagem para 
ambas as partes, e espera-se que 
os dêem mais abundantes, espe-
cialmente no sector da missão 
educadora, que Jesus Cristo con-
fiou e impôs à Igreja. 
E' uma primavera de bem, que 

se deve à clarívidéncia e à pode-
rosa e persistente dedicação de 
homens beneméritos, Mas para 
além do alcance dos sentidos 
quem não descortina a acção da 
Providencia, que, na hora opor-
tuna, prepara, suscita e acompa-
nha até ao final triunfo os seus 
instrumentos ? E o Sameiro, tro-
no da Imaculada, e a Fátima, mi-
lagre do carinho materno dA que 
se declarou Senhora do Rosário, 
centros de oração simples, hu-
milde e penitente, não mostram 

VIRGEM PEREGRINA 
(Continuação do último número) 

Toda a freguesia de S. Pedro 
de Monte Fralães embandeirou, 
para receber Nossa Senhora do 
Rosário da Franqueira, 
Ao encontro, veio a Senhora 

da Saúde, muito venerada pelo 
povo das redondezas e de longe. 
Duas venerandas Imagens, duas 
invocações, mas a mesma Senho-
ra. A Peregrina, por onde passa, 
atrai as multidões e a todos pa-
rece indicar; Ide a meu Filho e 
fazei o que ele vos disser. Este 
o brado dominante da alocução 
da recepção, feita pelo Rev.- Pá-
roco de Ferreiros—Braga. Desde 
a chegada da Senhora da Fran-
queiia até à saída, a Igreja da 
Senhora da Saúde não esteve só 
nem um momento. Constante-
mente chegavam piedosos romei-
ros. Monte Fralães viveu grandes 
horas na semana da visita. 
A despedida,. acompanhada 

também da Senhora da Saúde, 
foi um grande acto de fé e de 
devoção. Entre flores, tapetes, 
bandeiras, arcos e festões, ao 
estralejar de foguetes, entre cân-
ticos e preces, caminhou solene 
e imponente o préstíto com a 
Senhora dos Milagres, Nossa Se-
nhora da Franqueira, Nossa Se-
nhora da Saúde. 
Ao vermos a veneranda Pa.-

droeira,confiadamente invocada e 
triunfantemente aclamada,esque-
cemo-nos da nossa missão e, 
contagiados do misticismo que a 
todos dominava, demos livre ex-
pansão ao movimento da nossa 
alma, que bradava também; am-
parai-nos, Senhora dos Milagres, 
e livrai-nos do mal, para que 
possamos levar até ao fim es-
ta pesada cruz, que a Provi-
dencia nos pôs aos ombros. Aju-
dai-nos a viver nas consoladoras 
certezas da fé e ensinai-nos a 
andar no caminho dos santos 
mandamentos. Amerceai-Vos, ao 
menos Vós, das nossas necessi-
dades e fraquezas e dai-nos saú-
de, sobretudo, a da alma, sem a 
qual não há. paz nem felicidade, 

A Virgem peregrina agora entra 
na donairosa e linda freguesia de 
Silveiros. A sua passagem pela 
Quinta de Vila Meã, é assinalada 
por enorme e artístico arco e pela 
queima de girandolas. Presentes, 

(Continua na 3,° página) 

bem a acção da Providência ? 
Misterioso, mas irresistivel po-
der da oração ! 
Para que o bem se mantenha e 

cresça, para que o mal que hoje 
tudo pretende invadir não vingue 
em Terras portuguesas,—que o 
Apostolado da Oração mantenha 
em todas elas, e alargue e redo-
bre a sua actividade imunizadora 
e vivificante; redobrem de zelo os 
Directores e Zeladores para for-
marem nos associados e por eles 
em largos circulos a necessária 
mentalidade católica, e com a 
mentalidade uma sincera e escla-
recida vida católica, que frutifi-
que na perfeição e santidade, 

Coincidénciafs providencias e 
factos importantes do Nosso ator-
  mentado Pontificado 

JOÃO CARLOS COELHO DA CRUZ 

Amanhã, dia 2, faz 6 anos que faleceu este 
nosso distinto Colaborador e prestante amigo, 
que tanta falta fez á sua e nossa Terra—Bar-
celos. Que a sua alma descanse em paz, 

e da vossa história 
Nos ligam a essa 
Terra de Santa Ma-
ria, Sensibiliza-Nos 
profundamente a 
vossa filial homena-
gem, fruto bem es-
pontâneo do amor e 
fidelidade inque-
brantável ao Vigário 
de Cristo em Roma. 

Seja ela u m a 
exortação constante 
a repetir o que di-
zíamos, há tempo, 
aos representantes 
do Apostolado mun-
dial;—«Nós, comas 
mãos erguidas ao 
céu, sentimos pesar 
sobre Nossos om-
bros uma índizivel 
responsabilidade, 

confranger-N o s o 
coração uma dor 
profunda, q u e em 
vós encontra confor-
to, por isso que vos 
mantendes fidelíssi-
mos ao Nosso lado, 
unindo as vossas 
orações à Nossa, os 
vossos sacrifícios às 
Nossas penas, as 

colos EM DUPLA FESTA.* 
Domingo, 19 de Maio, a progressiva e encantadora freguesia 

de Santa Maria de Goios, do nosso concelho, solenizou a tradicio-
nal Festa das Rosas, em honra de Nossa Senhora do Rosário, ha-
vendo Missa solene, Procissão, Sermão e Terço e, também proce-
deu á inauguração da luz eléctrica nesta localidade. 

Eram 20 horas, chegou a Goios a Caravana de Barcelos, cons-
tituida pelo Ex,m° Presidente da Camara, Snr, Dr. Luís Novaes Ma-
chado, que Representava o Ex.ma Governador Civil; Autoridades e 
outras pessoas de categoria. 

Encontravam-se á espera dos Visitantes as Autoridades da fre-
guesia, constituídas pelo Rev,o Prior José Dias Vaz Napolezim e 
pelos Snrs, João do Vale Vilas Boas, Presidente da Junta, Henrique 
Ramos Machado, Secretário e José da Silva Ferreira, Tesoureiro; 
Justino Martins da Costa, Regedor; Manuel Eduardo Salazar Norton, 
Padre Joaquim de Faria Brito, Engenheiro Francisco Bríto Limpo 
Faria, Laurindo Ferreira Loureiro, Reínaldo Carvalho, Augusto da 
Silva Miranda, Engenheiro Horácío Queirós, Joaquim Peixoto Perei-
ra Machado, Joaquim Machado dos Santos, Antenôr Martins de Cam-

Cliché, focando as Autoridades, ao entrar na Escola Primária 

pos, António dos Santos Míranda, Professora da freguesia e deze-
nas de lindas moçoilas, vestidas a capricho, lançam flores, muitas 
perfumadas flores, sobre os ilustres Hospedes, estralejando no ar gi-
randolas de foguetes e a magnifica Banda dos Escuteiros de Barro-
zelas executava o Hino da Maria da Fonte. Palmas, muitas palmas 
e vivas á Pátria, ao Governo de Salazar e ao ilustre Presidente da 
Camara ecoavam entusiasticamente no recinto em Festa. 

Depois da inauguração da luz, que as centenas de pessoas ali 
presentes sublinharam com uma quente salva de palmas, num salão 
da esplendida Escola, ha poucos anos inaugurada, realizou-se uma 
sessão solene, que deu ensejo á troca de brindes entre os Snrs. Pa-
dre Napolezim, pela freguesia; Dr. Eurípedes Eleazar de Brito, 
pela C. C. U. N.; Arcipreste Rodrigo Alves Novaes, pelo Cléro e Dr. 
Luís Novaes Machado, pelo Ex.` Governador Civil. 

Estes oradores referiram-se, uns, à grandiosa Obra da Cama-
ra em pról do concelho e, outros, aos membros da Junta, Regedor, 
Famílias importantes da freguesía, ao Governo, ao Snr. Francisco 
Paíva, à Chenop, etc., etc, 

Finda esta tocante cerimonia, a conceituada Pastelaria Salva-
ção, desta cidade, serviu um fiaissimo aGoíos de Honra», que deu 
motivo á troca de entusiásticos brindes, entre os Snrs, Prior Napo-
lezim e Dr. José António Peixoto Pereira Machado, que disse 

Ex,` Senhor Presidente da Câmara Municipal 
Ex.-' Senhor Prior; Meus Ex."' Senhores e Conterrâneos: 

Nascido neste cantinho do concelho de Barcelos eu não podia 
deixar de dizer duas palavrinhas, que me saiem sinceras e sentidas 
do coração e do peito, Freguesia de Santa Maria de Goios, torrão 
pequenino deste concelho. , .—já não és pequeno; já não és pobre; 
já não és terra ás escuras ou apagada. 

Espiritualmente, já há anos, desde que V. Rev.a veio para aqui, 
Gotos deixou de ser aquela freguesia onde os paroquianos vão á 
missa por rotina como ovelhas no meio do prado; não, esta fregue-
sia de há uns anos para cá tem sido iluminada e esclarecida por 
conhecimentos doutrinários e principios dogmáticos que V. Rev.a, 
Senhor Prior, de perto daquele sacrário onde Cristo vive e habita, 
lhes tem ensinado e dirigido. Sim, conterraneos.. , tendes sido es-
clarecidos por essa luz suave e penetrante dos profundos e inalterá-
veis príncipios da religião e da fé, pela boca e inteligência do vosso 
Pároco. Estais; ou antes, estamos—por que de Goios me conside-
ro—de parabéns. Iluminados na alma, sois agora iluminados e aque-
cidos pela preciosa luz da eléctricidade e que primeiro de tudo 
deveís a Sua Excelôncia o Senhor Presidente da Câmara do vosso 
concelho, Sim, ao Senhor Dr, Novais Machado se deve a instalação 
da luz eléctrica nesta freguesia e em todas as outras freguesias do 
concelho, tem sido V. Ex.' que num esforço porfiado tem serpentea-
do a luz nas mais pequenas freguesias do concelho de Barcelos, sem 
atender a partidarismos, olhando apenas ao melhor bem comum e 
ao progresso e adiantamento de todo o concelho que tão inteligente-
mente dirige e governa. Estais ou estamos, pois, de parabéns. Com 
a alma esclarecida e guiada, estais gosaudo de boa luz que recon-
forta, aquece e ilumina... A V. Ex,', em nome de todos os meus 
conterrâneos, quero agradecer o lembrar-se de Goios, onde nasci, 
onde nasceram os meus Pais e quase toda a minha família, Ergo a 
minha taça brindando pela saúde de V. Ex.", pela saúde do Senhor 
Prior e por todos vós, amigos, 

Em seguida falaram os Snrs, Padre Joaquim Faria Brito e Dr. 
Euripedes Eleazar de Brito, agradecendo-lhes o Snr. Dr, Luís No-
vaes Machado, que álém de saúdar todas as pessoas que contribui-
ram para o brilhantismo daquela empolgante Festa, teve palavras 
de louvor para a acção Regionalista deste Semanário, Agradecemos, 

0 incansável Presidente da Camara, bem como os seus leais 
Colaboradores, são dignos de aplausos pelo muito que vêm traba-
lhando no progresso do nosso importante concelho. São s novas Es-
colas, Telefones, E3tradas, Fontenários, Cemitérios, Igrejas, Eléctrifi-
cações, Jardins, Miradouros, etc , que «aparecem» de dia para dia. 

vossas obras às Nossas fadigas,,, 
Vede os vossos bilhetes men-

sais ! Que grandeza, que valor 
que eles têm, para quem os sabe 
usar como convém, e eles mere-
cem !.,.Fixai sobre eles a vossa 
atenção; vereis alargarem-se os 
horizontes do vosso espírito, ele-
varem-se e nobilitarem-se os 
afectos do coração... 

«Então, modelando-se progres-
sivamente pela de Jesus, a vossa 
oração tornar-se-á cada vez mais 
vasta e mais intensa, sentir-vos-

-eis irresistivelmente impelidos 
pelo amor ao sacrifício, e acesos 
no ardor da caridade e consumi-
dos pela veemência dos desejos, 
a vossa mesma vida será inces-
sante e fervorosa e eficacíssima 
oração» (Discorsi e Radiomes-
saggi vol, IV pág. 365-370), 
Com estes votos abençoamos 

de todo o coração a vós, Venerá-
veis Irmãos e amados Filhos, a 
quantos vos são queridos e a to-
do o glorioso e fiel povo portu-
gu0s, 
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ïlpon Jul3 ae Direito 
No dia 6, á tarde, toma posse do 
elevado cargo de Juiz de Direito, 
desta comarca, o Ex,m© Snr, Dr. 
Pedro Vicente de Morais Campi-
lho, que nos informam ser nua 
Juiz íntegro e dotado de fina 
educação. 

S, Ex.a, que é sobrinho do nos-
so saudoso amigo, Ex,mo Snr. 
Dr. Pedro Vicente de Morais 
Campilho, que foi muito ilustre 
Delegado do Procurador Regio 
nesta comarca, já falecido, de-
sempenhou o cargo de Governa-
dor Civil em Bragança, com 
agrado geral. 
«0 Barcelense», respeitosa-

mente, cumprimenta o novo Ma-
gistrado. 

— 9een►•o--

NO FACHO 
Amanhã, domingo, terá lugar 

na Capelinha de Nossa Senhora 
do Facho, a conclusão do Mês 
de Afaria, constando de Missa 
cantada em acção de graças pe-
los militares vindos de Gôa, às 
g horas e alocução à chegada 
das crianças da catequese e da 
cruzada, pelo Rev.° Padre João 
Pereira de Miranda. 
De tarde, pelas 15 horas, Ter-
p e Sermão, 

i * a 

BAPTIZADOS 
No dia 19 de Maio, na Igreja 

1%triz, receberam as aguas lus-
trais do baptismo dois filhinhos 
do nosso amigo, Snr. Luís Braz 
Afonseca e da Snr.' D, Maria 
Isolete Brandão Lopes Afonseca. 
Os neofitos, um, recebeu o nome 
de Antonio Ilidio, sendo padri-
nhos a Snr." D. Maria da Paz 
Torres Fernandes e o nosso tam-
bém amigo, Snr. Antonio da 
Quinta Fernandes e, o outro, de 
Jorge Joaquim, paraninfando a 
Snr,' D. Maria Ivone Magalhães 
Lopes e o nosso amigo, Snr. Joa-
quim de Castro Gomes Lopes, 

DIVERSAS 
Com sua dedicada Esposa e 

extremosas filhas, encontram-se 
a veranear em Milhazes o nosso 
prezado amigo, Snr, Sérgio Silva, 
digno Negociante, 
—Por falta de espaço, fica di-

verso original para semana. 

Energia Eléctrica 
Por motivo de reparação na 

rede de distribuição, é suspen 
so o fornecimento de corrente, 
amanhã, domingo, das 8 às 15 
horas. 

CHENOP 

4L®6JA-8iN 
Casa, completamente nova, 

junto ao Senhor dos Allitos. 
Iaforma esta Redacção. 

Anuncio com So linhas publica-
do em «O BARCELENSE» de 

1-6--r957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

•aur#eio 
EDITOS DE 20 DIAS 

1. a publicação 
Para os devidos efeitos se 

faz saber que, nos autos de 
Execução sumária requerida pe-
lo Doutor José Gualberto de 
Sá Carneiro, casado, advogado, 
residente na rua da Picaria— 
quarenta e nove da cidade do 
Porto, contra Joaquim da Silva 
Gonçalves e mulher Laurinda 
Martins de Oliveira, proprieta-
rios, residentes, ele na fregue-
sia de Manhente, desta comar-
ca e ela na freguesia de Fão, 
da comarca de Esposende, 
CORREM EDITOS DE 20 
DIAS, citando os credores des-
conhecidos, d o s executados, 
PARA NO PRAZO DE lo 
DIAS, contados sobre a data 
da segunda publicação do res-
pectivo anuncio e o prazo dos 
éditos, deduzirem os seus direi-
tos, nos termos do artigo oito-
centos e sessenta e cinco do 
código de processo civil. 
Barcelos, vinte e sete de 

Maio de mil novecentos e cin-
coenta e sete. 
Verifiquei: 
0 Juiz de Direito substituto em 

exercício, 
Mannel Alberto Rodrigues de 

Faria 
0 Chefe da segunda secção de 

processos: 
Euripedes Eleazar de Brito 

i 

PENSÃO E 
RESTAURANTE 

PÉ60•ADAAVENIDA 
Muito conhecida por 

Vossa Excelência 

TELEF. 84 16 
'93.WL018ZÁ0s 

VIRGEM PEREGRINA 
(Continuação da 2." pàglnia) 

com a sua homenagem pessoal, 
os proprietários, Ex.ma Snr.' D. 
Maria JoséNovais e Ex."' Irmãos 
0 cortejo, em que também se-

gue a Senhora da Saúde, é acom-
panhado de imensa e devota mul-
tidão. Silveiros traz ao encontro 
os andores de Santa Ana e S. 
Joaquim. 0 ambiente é de festa, 
que se expande delirantemente e 
de diversas maneiras: os fogue-
tes dão a nota incontida da ale-
gria, assim levada ao largo e ao 
longe; as flores, espalhadas pro-
fusamente e lançadas de todas 
as janelas; o povo de fato domin-
gueiro, está radiante e satisfeito. 
0 último dia da estada da Se-

nhora da Franqueira em Silveiros 
teve a alta presença de Sua Ex.a 
Rev.ma o Senhor Arcebispo Pri-
maz, em visita pastoral á fregue-
sia. A despedida assume propor-
ções grandiosas, ainda não ultra-
passadas. Na romagem, a cami-
nho das Carvalhas, incorporaram-
-se 4 andores; sob o pálio, o San-
to Lenho, conduzido solenemente; 
e atraz do préstito, a banda da 
Oficina de São José, de Braga, 

Solene e sincera homenagem 
a Padroeira da nossa Terra, Nos-
sa Senhora da Franqueira.Honra 
e glória á Protectora de nossos 
Maiores, Parabens, muitos para-
bens a Silveiros. 

REGRESSO AO RIO DE 
JANEIRO 

Depois de um mês de estadia 
juntos de sua família, em Vila 
Seca, regressaram ao Brasil o 
nosso prezado amigo, Snr. Joa-
quim Gomes da Silva Nunes, 
sua dedicada Esposa, Snr.' D. 
Clara Gomes Pena Nunes e seu 
extremoso filho o menino João 
Pena Nunes. 
Que estes generosos Benfeíto-

res tenham boa viagem, são os 
nossos votos, 

MESQUITA & SILVA 
LIMITADA 

Por escritura de 20 de Maio 
corrente, celebrada pelo notário 
desta Secretaria, liceacíado José 
da Graça Faria Junior, a fi. 39 
da nota número 546, FOI ALTE-
RADO 0 ARTIGO PRIMEIRO 
DA SOCIEDADE COMERCIAL 
por quotas «Correía, Mesquita & 
Silva, Limitada, com séde nesta 
cidade, constituída por escritura 
de 15 de Setembro de 1954 la-
vrada a fl. 80 da nota número 
519 do referido notário, PELO 
FACTO DO SOCIO JOSÉ LUES 
CORREIA TER CEDIDO AOS 
DEMAIS SOCIOS A SUA QUO-
TA por escritura de 21 de Ja-
neiro de 1956 celebrada pelo 
notário desta Secretaria, Bacha-
rel Porfirio António da Silva, a 
11. 77 da nota número 254, pelo 
seguinte: 

<ARTIGO PRIMEIRO: A 
Sociedade adopta a firma MES-
QUITA & SILVA, LIMITADA, 
e tem a sua séde á Rua Barjona 
de Freitas, com o número cento 
e quinze, ds policia, desta cida-
de de Barcelos e a sua duração 
í por tempo indeterminado a 
contar de um do corrente mês 
de Setembro». 

Barcelos e Secretaria Notarial, 
21 de Maio de 1957. 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial, 

a) João Alves de Faria 

N. R.—A Tipografia «LIZ», é 
propriedade da Firma Mesquita 
& Silva, Limitada, com séde na 
Rua Barjona de Freitas, 115— 
Barcelos, 

GINE-TEATRO Gil VI CE NTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas,será exibido o filme violen-
to, empolgante e sensacional: 

INVASORES 

Com Glenn Ford, Julia Adms, 
Chill Wills, Victor Jory e muitos 
outros, 
Em technicolor. Para 12 anos. 
—Na próxima 5,°-feira, 6, ás 

21,30 horas,_ reprise do filme que 
é um exito de sempre: 

SANGUE E ARENA 
A coroa de glória de Tyrone 

Power, com Linda Darnell e Rf-
ta Haywort, Produção de Darryl 
Zanuck. Em technicolor. Para 
12 anos. Em todos os programas 
será incluído um Jornal de actua-
lidades mundiais, 

CASAMENTO 
No dia 12 de Maio, em Cas-

telo de Vide, Alentejo, realizou-
-se o enlace matrimonial do 
nosso amigo e conterraneo, Snr. 
Carlos Neves da Cunhai'digno 
Empregado Comercial, filho da 
Snr.$ D. Maria Beatriz da Silva 
Neves Cunha e do nosso tam-
bem amigo, Snr. Candido Luís 
da Cunha, com a Snr.a D. Ma-
ria de Lourdes Coimbra Brau-
guinho, gentil filha do Snr. 
Francisco d'AlegriaBrauguinho, 
proprietario e da Snr.a D. Jeso-
fina Coimbra Brauguinho, já 
falecida. 
Ao novo lar cristão, «O Bar-

celense» deseja as maiores fe-
licidades. 

Á CARIDADE PUBLICA 
Para a compra dum carrinho 

para oferecer á paralitica—He-
lena Narciza, de Barcelínhos, re-
cebemos mais 100$00 dum bom 
Amigo residente no Brasil, pre-
fazendo a quantia de 430$00, 
Bem hajam. 

PELO CONCELHO Faleceram: 
Em Carapeços, Rosa Martíns 

Correia, de 77 anos. 
—Em Fonte Coberta, Antonio 

Faria Ferreira, de 81 anos. 
—Em Fragoso, Augusto Ro-

drigues Lameiro, de 32 anos. 
—Em Paradela, Ana Fernan-

des Moreira, de 49 anos. 
—Em Pedra Furada, Aïmaro 

Vila Verde, de 54 anos, 
A's famílias em luto, pesames, 

0 MELHOR CAFÉ 
FOI, É E SERÁ 0 DA 

Caloeira de Barcelos 
A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em 
MERCEARIA FINA 

BOAS PECHINCHAS 
Edmundo Simões da Cunha, 

com deposito de móveis usados, 
na RUA DA MADALENA, n.o 
17, torna público que tem para 
vender o seguinte: 

Mobília de sala de jantar, duas 
comodas, uma caixa de castanho, 
uma cama de casal, fogão de 
ferro, banheiro e diversos mó-
veis. 

Anuncio com 38 linhas publica-
do em «O BARCELENSE» de 

1-6-1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

EDITOS DE 20 DIAS 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca, nos autos de execu-
ção sumária em que é exequen-
te Joaquim Novais, casado, 
proprietário, residente na Rua 
Alexandre Herculano, n.- 182, 
da cidade do Porto, e executa-
da Cristina do Vale Santos, 
solteira, maior, lavradeira, da 
freguesia de Creixomil, desta 
comarca, correm éditos de,vin-
te dias, contados da segunda 
publicação deste anuncio, citan-
do os credores desconhecidos 
da executada, para no prazo 
de dez dias depois de findo o 
dos éditos, virem à execução 
deduzir os seus direitos, de 
harmonia com o disposto no 
artigo 865. - do Código do Pro-
cesso Civil. 

Barcelos, 21 de Maio de 

1957-
0 Chefe da 3.a Secção 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Arnaldo dos Santos Lança 

D. Catarina Rosa de Sousa Carvalho 
AGRADECIMENTO 

Sua Família julga ter agradecido a todas as pessoas que 
lhe apresentaram condolências pelo falecimento da saudosa extin-
ta e aos que fizeram o favor de a acompanhar à última morada, 
mas se por qualquer motivo cometeu alguma falta involuntária, 
serve-se deste meto para a todos apresentar o seu agradecimento. 

Barcelos, 25 de Maio de 1957• 

A F A M Í L I A 

é aplicado 

uma boa Nosicia 

0 moderno método patenteado, 
sem mola e sem pelota 

MYOPLÁSTIC-KLÉBER 
no nosso país pelo especialista internacional 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 
Graças a este verdadeiro «MÚSCULO DE SOCORRO» a vossa 

parede dificiente será reforçada e os orgãos mantidos no seu lugar 
, 

«como se fosse com as mãos». 
Encontrareis imediatamente bem estar e vigor, como anterior-

mente. E' maravilhoso. Vinde fazer um ensaio gratuito, em : 

B A R C E L O S--Farmácia Lamela—Rua D. António Barroso 
DIA 6 DE JUNHO 

B R A G A—Farmácia Roma—Rua dos Chãos, 111 
DIAS 4 e 25 DE JUNHO 

VILA NOVA DE FAMALICÃO—Farmácia Carvalho—Rua Santo 
António—DIA 5 DE JUNHO 

AOS GRUPOS EXCURSIONISTAS 
Aluga-se autocarro de 43 lugares, marca « Daimler» para 

excursões por todo o país e estrangeiro. 
Tratar com DOMINGOS DA CUNHA VILAS BOAS 

Balugães—Telefone 981o, de Capareiros 

DESPEDIDA 
Clara Gomes Penna Nunes, 

Joaquim Gomes da Silva Nu-
nes e João Penna Nunes, tendo 
de retirar-se para sua Casa do 
Rio de janeiro e não lhes sen-
do possível despedirem-se, pes-
soalmente, de todas as pessoas 
amigas, não esquecendo o Ex.ma 
Snr. Dr. Manuel Alberto Rodri-
gues de Faria, vêm faze-lo por 
este meio, oferecendo os seus 
limitados préstimos na Rua 
Uruguai, 255, naquela cidade 
brasileira. 

Barcelos, 28 de Maio de 

1957-

•teartvo 
Bordados sobre tule, delicado 

trabalho, executa-se com per-
feição, no Largo do Bonfim, 42. 

SRS.LAVRADORES 
Eatd a chegar o escara-

velho 

Para o exterminar com 
eficacia só com 

=rTn.AzvL 
vendo a 

DROGARIA DA PRAÇA 
 D E  

INTONIO TIURES FEININDI1 
Descontos arevendedores 

0p11-53  de ^ugrrer 

MOTORISTA 
José Barroso de Araújo 

TELEFONES Praça 8488 
Residênc. 8392 

hourenco PInheiro,b.a 
ARMAZENISTA 

Compra e vende: Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc. 
Rua de Sd Noronha-55, 57 

POMI TO 

CASA TORRE 
Vende-se uma, na Rua Miguel 

Bombarda, desta cidade. 
Informa esta redacção. 

Depositários em 
Barcelos 

RIBEIRO & REIS, L.da 
RUA BARJONA de FREITAS 

Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 
3ÁkF 0E:C.®e3 

fforevencão 
EDUARDO RODRIGUES 

DUARTE, de Tregosa, vem, 
por este meio, prevenir as Ex.mas 
Autoridades policiais de que, 
sua mãe, Snr.a Rosa Conceição 
de Barros, de 57 anos, viuva, 
tem sido injustamente ameaça-
da de agressão e morte por Ar-
gentina Gomes Oliveira, resi-
dente na mesma freguesia. Por 
conseguinte, se ela for encontra-
da morta ou ferida, só tem a 
queixar-se da pessoa acima men-
cionada, ou de seu marido Ade-
lino Gonçalves Pires. 

Tregosa, 25 de Maio de 1957-
A rogo de sua mãe Rosa Con-
ceição de Barros por não saber 
escrever, 

Eduardo Rodrigues Duarte  

ENGENHO DE COPOS 
Em estado de novo, vende o 

Snr. Augusto da Silva, do lugar 
de Paços—Alvelos, 
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UMA P'S PRIHGIPAIS UMPAHHIAS PORTUGUESAS  à 

VICENTE MÁXIMO DIAS MONTEIRO 
RADIO E EUCTRICIDADE 

ENCARREGA-SE DE TODO 0 SERVIÇO DE BOBINAGEM 
E REPARAÇÕES EM APARELHOS DE T, S. F, 

Rua Tenente Valadim, 4—B A R C E L 0 S 
Telefone 8 E5 g 0 

PINTO DE NIAGALHAES, L.DA 
BAN0UEiR0S 

CAPITAL E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHÒES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRÉDITO * NOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES -. DEPÓSITOS À ORDEM E A 

PRAZO * DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERÊNCIAS - ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

PORTO- Rua d e 56 da Bandeira, 53 
Telef. 20133 P. P. C. ( 7 linhas) - Teleg.: AUGAFO 

LISBOA- Rua do Ouro, 99- Telefone, 30777 

AMARANTE * ARCOS DE VALDEVEZ * PENICHE - FÁTIMA 

CORRESPONDENTE NO B R A S I L, 

PINTO o r- MAGALHAES, L-. DA 

RUA DO OUVIDOR, 86 — RIO DE JANEIRO 

B.AR.CELENSES 
DIRMIRO flO JURO DESDE 4°10 DO filio: 
Não tendes necessidade de encomodar es vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P È R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece 20 anos 
de praso para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acõrdo com as vossas possibilidades. 

0r!/daosíoaçào lmpé>r ico 
Rua Santa Catarina, n.o 16g- 2.°—Telís. 28777 e 

P O R T O 
31427 

C ESVOÁL A ,DE Com*ÁD UÇÃo» 
Preferi-Ia, á defender os v/ interesses. Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMAIV ENTE DE 
TE0R10A E TE0N1CA. 

Praça da Batalha,137-2.o—Telefone 24772—Porto 

EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.0 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

J 

 W 

CASA—VENDE-SE 
Em Barcelinhos, na rua Mi-

guel Angelo, n." 165 a 171 com 
rez do chão próprio para estabe-
lecimento comercial, dois anda-
res e quintal com ramadas de 
ferro e poço. 

Informa na Avenida dos Com-
batentes, 45, em Barcelos. 

CARPETES 
PASSADEIRAS 
CAPACHOS fi OLEADOS 

vende a 

CASA das MOBILI AS 
Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS 

£estão de 
lenho..e8 

CAIXA GERAL DE 
DEPÓSITOS CRÉDITO 
E PREVIDÊNCIA 

Casa" de Crédito Popular 

AGÊNCIA N•° 32 

BARCELOS 
Avisam-se os mutuários que 

no dia 22 de JULHO próximo 
futuro, pelas 10 horas, se proce-
derá na Rua Fernandes Tomaz 
n.° 553, no Porto, ao leilão de 
penhores cujos contratos tenham 
o pagamento de juros em atraso 
mais de três meses. 
A Agencia receberá juros em 

dívida até ao dia 15 do referido 
Mês, 
Repartição da Casa de Crédito 

Popular, em 16 de Maio de 1957. 
O Chefe da Repartição 

(a) Oliveira e Costa 

!mos-ocssra••s® 
MANUEL ARAUJO VINTENA, 
casado, da freguesia de Roríz, 
deste concelho, vem tornar pu-
blico que retirou a procuração 
que tinha passado a Américo 
Marques Vintena, casado, da 
mesma freguesia. 

Aí fica a prevenção, para os 
devidos efeitos, 

Roriz, 17 de Maio de 1957. 

Manuel Araujo Vintena 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Cºlefonº 8346 

BARCELOS 
Fotografias= Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

AT•3NçÃ.o 
Quando V. Ex.` for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

BU L EX 
O melhor esquentador 

a gás Cidla 

À VENDA EM TODOS OS 
BONS ESTABELECI-

MENTOS 

Agentes em Barcelos: 

•orrêe á Earõo•o 
TELEFONE 8 4 4 2 

40 CONTOS 
Dá-se Esta quantia, mediante 

primeira hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

COLGH0 ]M9 
SUMAÚMA, FOLHELHO E 

PALHA 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 
BARCELOS 

C 1 N Z A 
Na Padaria João Luís, desta 

cidade, vende-se cinza, a pre• 
ço módico. 

Pensão Nova Lisboa 
TEI.EiEi ÒN• 8 4 e S SARai•LO• 

EMENTAS DESTA ACREDITADA CASA: 
Aos Domingos 
Segundas 
Terças 
Quartas 
Quintas 
Sextas 
Sabados 

SARRABULHO 
RANCHO 
ARROZ DE FRANGO 
CHISPE COM FEIJÃO 
VARIEDADE de PRATOS 
BACALHAU ASSADO, NO FORNO 
RANCHO 

'F-ixd" p•.r preços módio()Ia. 

Os VINHOS, tanto tinto como branco, são os melhores da Região. 

CARPINTARIA BARROS 
Sem duvida que o pessoal desta acreditada casa tem 

satisfeito, plenamente, os desejos dos seus Ex.` Clientes. 
Trabalhos executados pela CARPINTARIA BARROS, 

é ter a certeza de melhores obras que não mais precisarão 
de assistência. 

Quereís ter a certeza de que os vossos estabeleci-
mentos prendem a atenção da clientela? 

—Procurai, então, a CARPINTARIA BARROS, que 
já conta meio século de existência no meio Barcelense. 
agora instalada no Largo Dr. Martlns Lima, com as mais 
modernas máquinas, aptas a executar rapidamente as vos-
sas estimadas ordens. 

•a8a8-Venõem•se 
No Largo do Bonfim. 

Para ver e tratar com Carlos 
Ferros na Rua Dr. Manuel 

Pais, n.° 48—Barcelos 

Anuncio com zo8 linhas, publi-
cado em «O BARCELENSE» 

de z-6-1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

flrremefação 
i.a praça 

2.g publicação 
Para os devidos efeitos se faz 

saber que, nos autos de execu-
ção sumária, proposta por Antó-
nio de Campos Pereira, casado, 
lavrador, da freguesia de Perei-
ra, desta comarca, contra Joa-
quim José Simões de Lima, víú-
vo, comerciante, da mesma fre-
guesía, foi designado o dia 22 
de Junho, pelas onze horas no 
Tribunal Judicial, sito nos Paços 
do Concelho, para a arrematação 
em hasta pública dos bens pe-
nhorados na referidà execução e 
que são os seguintes: 

Número 1 
Diversos móveis — vazilhas, 

caixas, um relógio de sala, um 
relador, um limpador, uma bom-
ba de estraféga, diversos garra-
fões, que entram em praça pelo 
preço da avaliação. 

Número 2 
Casa com dois pavimentos e 

junto Campo das Varzielas, ins-
crito na matriz urbana sob o ar-
tigo cento e oito e na rustica, 
sob o artigo cincoenta e três, 
que entra em praça pela quantia 
de onze mil e trezentos e vinte 
e dois escudos. 

Número 3 
Cortelho de Almofe, no lugar 

da Igreja, inscrito na matriz rús-
tica sob os artigos setecentos e 
dezoito e setecentos e dezanove, 
que entra em praça pela quantia 
de mil e quinhentos e trinta es-
cudos. 

Número 4 
Cortelho de Bouças, no lugar 

da Igreja, inscrito na matriz pre-
dial rústica sob o artigo setecen-
tos e quatro, que entra em pra-
ça pela quantia de duzentos e 
setenta escudos. 

Número 5 
Bouça de mato no Monte da 

Vinha, inscrito na matriz rústica 
sob o artigo cento e quarenta e 
seis, que entra em praça pela 
quantia de mil e trezentos e oi-
tenta escudos. 

á 

Todos os bens imóveis são 
situados na freguesia de Perei-
ra, desta comarca e acham-se 
descritos na conservatória do 
registo predial respectivamente 
no livro B. cento e oitenta e oito 
sob número setenta e quatro mil 
quinhentos e oitenta e quatro; 
décima gleba de prazo número 
três mil seiscentos e cincoenta e 
nove no livro B. dez;—no livro 
B. cento e noventa, sob numero 
setenta e cinco mil cento e ca-
torze;—no livro B. duzentos e de-
zanove, sob o número oitenta e 
seis mil quinhentos e quarenta e 
quatro. 
Os bens serão entregues aquem 

maior lanço oferecer além da 
avaliação e valor matricial cor-
respondente, ficando da conta do 
arrematante as despezas da pra-
ça e respectiva sisa nos termos 
legais. 

Barcelos, vinte e dois de Maio 
de mil novecentos e cincoenta e 
sete. 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direitos 

Arnaldo dos Santos Lança 
0 Chefe da segunga secção 

Euripedes Eleazar de Brito 1 
0 Advogado do exequente, 

(a) Dr. Manuel Baptísta de Lima 
Torres 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgillo de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

VENDE-SE 
Terrenos para construções a 1 

quilometro de Barcelinhos, e 
muito proxímo á estrada de Bar-
celos a Braga, em pequenas ou 
grandes frações. Informa-se na 
Casa do Povo deRio Covo Santa 
Eugenia. 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÕES 

Em S. Verissimo, lugar das 
Barreiras, vende-se terreno de 
cultura, todo murado, bem loca-
lizado para construções. 
Tanto se vende junto como em 

fracções, 
Informa o Snr. João Gonçal-

ves Martins, no Largo da Esta. 
ção do Caminho de Ferro. 
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